
EDITORIAL

Anunciamos com alegria a publicação do décimo primeiro
número da Revista Estudos Transviades, preenchido por
poemas, ensaios fotográficos, colagens, gravuras, pinturas,
desenhos, textos livres e artigos. A cada edição publicada,
somos agraciados pela diversidade dos materiais que
recebemos e pela confiança depositada em nosso
trabalho. Agradecemos a todas as pessoas
transmasculinas que seguem acreditando em nosso
trabalho editorial e compondo, com suas obras, este
percurso que trilhamos com tanta dedicação e carinho.
Vamos, então, à apresentação dos materiais aqui
presentes.

Iniciamos esta edição com o poema de Alec Oliveira, O
corpo que não cabia, em que disserta sobre os impactos
de um corpo em um cenário de estreitezas e
questionamentos. Em seguida, temos o ensaio fotográfico
Minha festa, de Yuri Carneiro, que trata de conquistas,
solidão e celebrações. Passamos para o texto de Beni
Cruz, Descobertas transitórias, e logo após para a
colagem digital Corpo de Corpo.

O texto de Davi Mendonça Cabeça, Para além ou apesar
de ser trans?, nos faz refletir sobre a forma como a
transgeneridade é concebida socialmente: nas palavras do 
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autor, como um “prêmio de consolação”. Seguimos para o
texto de Nkembo Olugbala, O navio da cisgeneridade, que
traz os conceitos de cuirbilidade e colonialidade para
pensar a imposição coercitiva da cisgeneridade. 

A ilustração de Dórian Stoffella, Bode, busca provocar
reflexões sobre a noção de “estar no corpo que não se
encaixa”, e passa para as artes de Bernardo Guterres:
Entrelaço e Meduse.

Em seguida, deparamo-nos com o poema de Venoso,
Rútilo e com uma arte de sua autoria, encontrando, logo
após, o poema e a série de fotografias chamada tecidos
translúcidos de be rgb. A série de imagens SOBRE
TATTUUAGEM e outras incógnitas, de Dor. Eliaz, exibe
fotografias que capturam “movimentações sociais que
levam a processos […] de ‘auto-monstrificação-queer-
freak’”, e nos introduzem às obras de Lia Molena:
incidências, profecia e prédios.

Temos, depois, a série de ilustrações de Theo Freitas
chamada Marte não é lugar de criar uma criança,
composta por quatro imagens que “registram o início da
transição de gênero do artista”. Passamos para os escritos
de Luan Apollo Ribeiro Santos Messias, que nos fazem
refletir sobre amor,  memória  e  respeito. Seguimos, então, 
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para a colagem de emi, o rígido também sonha, e para a
colagem de EMI, quanto tempo pra dizer seu nome.

Logo após, Cami-sama (colacomchoro) nos introduz a
quatro colagens feitas com uma diversidade de materiais,
de doações, sebos e flores ressecadas. 

Lev Conehero nos apresenta a experimentação pictórica
exercitar a visão às vezes significa não ver nada, em que
produz nove imagens de seu corpo em movimento.

Ravi Moutz apresenta o quadrinho Esmeralda, que “explora
a transição de um relacionamento do amor para o asco”,
abordando o campo do afeto e da fantasia. O artista visual
Alexis Lopes nos introduz a cinco pinturas figurativas, que
se unem pela experiência da intimidade.

Em seguida, temos Nana Moraes com suas
experimentações com mídias diversas, de desenhos a
gravuras e fotografias, retratadas em três imagens. Depois,
nos deparamos com o artigo de Danni Conegatti, Sobre
nossas/os aliadas/os na academia: uma carta-ensaio à
Richard Miskolci, que trata das problemáticas transfóbicas
envolvendo o sociólogo Richard Miskolci no campo dos
estudos de gênero e suas implicações.

Desejamos uma ótima apreciação a todes!
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